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Introdução


			Esta obra teve como objetivo central dar suporte aos catequistas da Catequese de Crisma.


			Ao longo do texto foi utilizado como base a Bíblia Sagrada e o Catecismo da Igreja Católica, mas também quando vi a necessidade de se colocar algum texto dos santos padres da Igreja, ou documentos do magistério, ou outros textos de relevância ao tema abordado, eu os coloquei.


			A dinâmica dos encontros é muito simples; primeiramente o catequista pode começar o seu encontro com o sinal da Cruz e com uma oração, sugiro que seja a oração do Vinde Espírito Santo, mas fique ao critério do catequista, depois disso, há um momento da leitura de um texto bíblico, depois um momento de diálogo.


			Este momento de diálogo pode ser feito de duas maneiras, a primeira seria a de ler as perguntas propostas aos catequizandos e ver a opinião de cada um sobre as perguntas realizadas e depois o catequista poderá introduzir a parte teórica do tema abordado. A outra maneira seria a do catequista começar a falar sobre a parte teórica e durante a conversa introduzir aos poucos os questionamentos ao longo da exposição teórica.


			Depois dessa conversa o encontro é finalizado com uma oração final, que pode ser a que está no próprio texto do encontro referente ou outra oração que o Catequista preferir.


			Durante as exposições teóricas de cada encontro tentei mostrar um pouco do tema abordado no encontro, mas é lógico que não foi da minha pretensão findar o assunto por completo, sendo que, o catequista pode e deve sempre utilizar-se de outras fontes de informação no momento do diálogo com seus catequizandos.


			Espero que esta obra possa ajudar na disseminação das verdades de Deus e de sua santa Igreja e que possa dar uma base para todos aqueles que queiram aprender um pouco mais sobre o que realmente a Igreja de Jesus Cristo ensina e pensa.


			Que Maria possa interceder a Deus para que esta obra possa ajudar pelo menos uma pessoa se tornar um autêntico cristão. Amém!


			E viva Jesus Cristo!


		




		

			
1º encontro


			
No princípio era palavra


			Ler: Jo 1,1-5


			“1 No princípio era o Verbo, e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. 2 Ele estava no princípio junto de Deus. 3 Tudo foi feito por ele, e sem ele nada foi feito. 4 Nele havia vida, e a vida era a luz dos homens. 5 A luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam”.1


			Perguntas para refletir com os catequizandos:


			1. Quem é o verbo?


			2. Jesus Cristo e Deus são a mesma pessoa?


			3. Onde podemos encontrar Verbo ou Palavra de Deus hoje?


			4. O que é a bíblia para nós, será que todas as bíblias são iguais?


			Comentário teórico:


			No início da criação de tudo o Verbo ou a Palavra estava em Deus, quando olhamos para o evento da criação, Deus cria tudo através da sua palavra, logo podemos dizer que a Palavra é a ação criadora de Deus, que se encarna no seio da virgem Maria, para nos salvar de nossos pecados.


			Quando João disse que o Verbo era e estava em Deus, o apóstolo quer dizer que Jesus é consubstancial ao Pai (mesma substância de Deus Pai), logo, Deus Pai e Jesus são a mesma pessoa em sua essência, se diferenciando apenas na sua missão salvífica do homem, sendo que o primeiro é o criador do homem e de tudo que existe e o segundo é o redentor do homem e que se sacrificou ao Pai pelo perdão definitivo de nossos pecados.


			Hoje Jesus pode-se ser encontrado em cada um de nós e, além disso, a Bíblia é também a Palavra de Deus e de Cristo deixada para mundo; nela há sua vontade e seus ensinamentos.


			A Bíblia que nós temos hoje é constituída de dois testamentos; primeiro ou antigo testamento e segundo ou novo testamento.


			O antigo testamento relata o povo da antiga aliança e a história do povo de Israel, sendo formado por 46 livros, sendo que, o primeiro livro do antigo testamento foi escrito aproximadamente 1200 a. C.; o novo testamento narra à missão de Cristo desde o anúncio da vinda de Cristo pelo anjo a Maria até a sua ascensão aos céus, além disso, há o relato dos primeiros passos da Igreja nascente de Cristo, o novo testamento foi escrito no período de 42 até 100 a. C.


			Podemos ver que a Bíblia não foi escrita da noite para o dia, também não podemos pensar que surgiu da noite para o dia, o seu cânon, isto é, a lista dos livros que compõe a bíblia; este só foi oficializado no ano 393 d. C. no concílio de Hipona, logo temos quatro séculos de pregação sem uma bíblia oficial, a necessidade de ter uma Bíblia foi devido ao aparecimento de outros livros que eram utilizados como livros oficiais da igreja; que estavam desvirtuando a fé dos cristãos, com isso houve a necessidade de oficializar um conjunto de livros que a Igreja nos confirma que são textos realmente inspirados por Deus. Infelizmente a nossa Bíblia com a bíblia protestante há uma diferença entre a quantidade de livros do antigo testamento, tendo 7 livros a mais na nossa em comparação a deles; este fato se deve a igreja Católica utilizar a versão bíblica grega, conhecida com septuaginta, e eles utilizarem a bíblia hebraica. A nossa igreja optou por utilizar a versão grega devido ao fato de que foi esta a versão utilizada com maior frequência pelos 12 apóstolos de Cristo, quando estes saíram em missão pelo mundo, com o objetivo de anunciar a palavra de Deus revelada por Jesus Cristo.


			Oração para se fazer antes de ler a Bíblia:


			Meu Senhor e meu Deus, creio firmemente que estás aqui, que me vês, que me ouves; adoro-Te com profunda reverência. Peço-Te perdão dos meus pecados e a graça para fazer com fruto este tempo de oração. Minha mãe imaculada, São José, meu protetor, anjo da minha guarda, intercedei por mim.


			Envia teu Santo Espírito para que eu compreenda e acolha Tua Santa Palavra! Que eu te conheça e te faça conhecer, te ame e te faça amar, te sirva e te faça servir, te louve e faça louvar por todas as criaturas. Faze, ó Pai, que pela leitura da Palavra, os pecadores se convertam, os justos perseverem na graça e todos consigamos a vida eterna. Amém!2


			


			

				

					1  Leia mais em: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria/sao-joao/>.


				


				

					2  Fonte: <https://blog.cancaonova.com/oracao/2011/05/02/oracao-
para-antes-de-ler-a-biblia/>.


				


			


		




		

			
2º encontro


			
Jesus chama Mateus


			Ler: Mc 2,13-17


			“13 Jesus saiu de novo para perto do mar e toda a multidão foi ter com ele, e ele os ensinava. 14 Quando ia passando, viu Levi, filho de Alfeu, sentado no posto da arrecadação e disse-lhe: “Segue-me”. E Levi, levantando-se, seguiu-o. 15 Em seguida, pôs-se à mesa na sua casa e muitos cobradores de impostos e pecadores tomaram lugar com ele e seus discípulos; com efeito, eram numerosos os que o seguiam. 16 Os escribas, do partido dos fariseus, vendo-o comer com as pessoas de má vida e publicanos, diziam aos seus discípulos: “Ele come com os publicanos e com gente de má vida?”. 17 Ouvindo-os, Jesus replicou: “Os sãos não precisam de médico, mas os enfermos; não vim chamar os justos, mas os pecadores.”3


			Perguntas para refletir com os catequizandos:


			1. Neste evangelho Jesus vê qualquer pessoa ou vê uma pessoa?


			2. O que Levi (Mateus) estava fazendo antes de conhecer a Jesus?


			3. O que Levi (Mateus) fez depois que conheceu a Jesus?


			4. Quem são os escribas, qual foi à reação deles ao que Jesus fez?


			5. O pensamento de Jesus é diferente ao pensamento dos escribas?


			Comentário teórico:


			Na leitura bíblica podemos ver que Jesus ao ver Mateus, o identifica como pessoa, este fato também ocorre conosco, como Jesus é o Verbo de Deus feito carne e como Deus é amor (Cf. 1 Jo 4, 16), ele nos vê como uma pessoa única, com nossas qualidades e nossas fraquezas.


			O chamado de Mateus foi um fato que nos faz pensar sobre os caminhos que Deus toma com a humanidade.


			Mateus antes de conhecer a Jesus era um cobrador de impostos do império romano; sua função era uma função pecaminosa para os judeus da época de Jesus, pois este cobrava o imposto do povo judeu para o enriquecimento do imperador romano que subjugava o povo judeu da época, além disso, era do conhecimento público que esta profissão era sinônimo de corrupção. Pois os cobradores de impostos sempre cobravam um valor de imposto maior ao taxado pelo governador e este a mais que era cobrado, eles pegavam para eles, acarretando um enriquecimento injusto nas custas dos mais necessitados.


			No entanto, nota-se que ao conhecer Jesus, Mateus larga a sua vida de pecados e o segue.


			Este fato é um exemplo para ser tomado por todo cristão autêntico. Jesus ao nos chamar, ele nos chama de alguma forma para trabalhar para ele; entretanto, este trabalho também envolve a nossa conversão para Deus; conversão que é fundamental.


			Podemos ver que Mateus ao se converter ficou com Cristo no mundo, mas vivia no mundo de uma forma justa; também nós devemos ficar no mundo com Jesus. Sendo o mundo aqui uma ideia de nossa vida diária, não somos cristãos somente dentro da igreja, mas também no mundo.


			No evangelho vemos a figura do escriba que não aceita o que Jesus fez com relação a Mateus; os escribas por serem de uma classe alta na hierarquia da religião judaica se achavam seres superiores, mais santos e mais amados por Deus, por isso, eles repreendem a atitude de Jesus, porém, Jesus nos mostra que o seu chamado é para todos e também para o povo pecador (Cf. Mt 9, 11-13) chamando-os para a conversão.


			A novidade do Cristianismo é que Deus não gosta apenas de pessoas justas, mas também pecadores e fracos para a conversão.


			O desejo Dele é que nós vivamos para Deus em todos os lugares do mundo e isto consiste na vocação de todo mundo; sendo essa vocação, a vocação de ser santo.


			Oração:


			Ó Pai, alegria e esperança de vosso povo, vós conduzis a Igreja, servidora da vida, nos caminhos da história. A exemplo de Jesus Cristo e ouvindo sua palavra que chama à conversão, seja vossa Igreja testemunha viva de fraternidade e de liberdade, de justiça e de paz. Enviai o vosso Espírito da Verdade para que a sociedade se abra à aurora de um mundo justo e solidário, sinal do Reino que há de vir. Por Cristo Senhor nosso. Amém! – (Oração da Campanha da Fraternidade 2015)


			


			

				

					3  Leia mais em: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria/>.


				


			


		




		

			
3º encontro


			
A família de Jesus


			Ler: Mc 3, 31-35


			“31 Chegaram sua mãe e seus irmãos e, estando do lado de fora, mandaram chamá-lo. 32 Ora, a multidão estava sentada ao redor dele; e disseram-lhe: “Tua mãe e teus irmãos estão aí fora e te procuram”. 33 Ele respondeu-lhes: “Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?”. 34 E, correndo o olhar sobre a multidão, que estava sentada ao redor dele, disse: “Eis aqui minha mãe e meus irmãos. 35 Aquele que faz a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe.”4


			Perguntas para refletir com os catequizandos:


			1. Quem são as personagens que aparecem neste trecho do evangelho?


			2. Quem são os irmãos de Jesus?


			3. Qual é o sinal que temos que demonstrar para sermos irmãos de Jesus?


			Comentário teórico:


			Neste trecho do evangelho podemos ver que Jesus estava pregando em público e uma grande multidão estava o escutando, neste momento sua Mãe e seus irmãos aparecem procurando a Ele.


			Qual será o motivo dessa procura por ele?


			Muito provável que estes o estavam procurando devido à preocupação, que estes sentiam, devido à perseguição que Jesus estava sofrendo das autoridades religiosas da época. Porém notamos que Jesus não recua e nem tem medo de sua missão, pois esta foi dada pelo seu Pai que está nos céus, logo, por Ele sempre fazer a vontade do Pai a abraça sem medo.


			Vemos isso, pois este ao ouvir que sua mãe e seus irmãos estavam o procurando, Este se aproveitou da oportunidade para falar quem é realmente o irmão ou mãe dele, isto é, quem fazia parte realmente de sua família. Este diz que os que fazem a vontade de Deus (que é Seu Pai) são os que realmente pertencem a sua família.


			Muitos cristãos não católicos gostam de utilizar esta passagem, de forma errada, para dizer que Jesus repreende sua mãe dizendo que todos faziam parte de sua família e que ele não precisava obedecer à vontade dela, como se Maria não tivesse nenhuma dignidade de dar ordens a seu Filho.


			Porém, se olharmos para o evangelho, vemos que Jesus cresceu sendo obediente aos seus pais (Cf. Lc 2, 51).


			Isso seria até uma blasfêmia dizer que Jesus não deu o valor merecido a sua mãe, pois Jesus sendo o verbo de Deus que se fez carne, não continha pecado, logo, Ele nunca poderia fazer isto, pois um dos mandamentos de Deus é honrar pai e mãe.


			Quando Jesus fala isso, Ele quer dizer que a família Dele não é apenas a família de carne que ele tinha na terra; por Ele ser o verbo de Deus ele é também o Filho de Deus e por isso, somos todos irmãos de Jesus pela filiação que temos com Deus Pai que nos criou a sua imagem e semelhança.


			Além disso, Maria foi a primeira que fez a vontade do Pai no plano da salvação, pois esta, ao dar seu sim ao anjo para que Deus pudesse gerar Jesus em seu ventre (Cf. Lc 1, 26-38), fez a vontade do Pai.


			Agora temos outra pergunta para responder: quem eram os irmãos de Jesus, será que Maria teve mais filhos?


			Vemos nesta leitura a citação dos irmãos de Jesus, mas quem eram eles?


			Podemos ler em Mt 13, 55 o nome desses supostos irmãos de Jesus.


			“Não é este o filho do carpinteiro? Não é Maria sua mãe? Não são seus irmãos Tiago, José, Simão e Judas?”5


			Agora que sabemos os nomes desses supostos irmãos do Senhor, vamos ver quem era a final Tiago, José, Simão e Judas?


			Quando lemos este versículo podemos pensar primeiramente que eles eram realmente os irmãos de Jesus, porém ao ler os evangelhos podemos notar que na realidade estes não eram; podendo ser comprovado isso através da própria bíblia quando se lê o capítulo 27 do evangelho de Jesus Cristo segundo são Mateus.


			“Grande número de mulheres estava ali, observando de longe. Elas haviam acompanhado Jesus desde a Galileia, prestando-lhe serviços. Entre elas estavam Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago e de José e a mãe dos filhos de Zebedeu (Mt 27, 55-56).”


			Além disso, vemos no capítulo 15 do evangelho de Jesus Cristo segundo são Marcos.


			“Estavam ali também algumas mulheres olhando de longe; entre elas Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago Menor e de José, e Salomé. Quando ele estava na Galileia, estas o seguiam e lhe prestavam serviços. Estavam ali também muitas outras mulheres que com ele tinham subido a Jerusalém” (Mc 15, 40-41).


			Logo, vemos que este Tiago irmão do senhor é Tiago menor que é um de seus apóstolos; quando lemos o capítulo 10 do evangelho de Jesus Cristo segundo São Mateus, encontramos a passagem onde Jesus escolhe os 12 apóstolos e vemos o seguinte.


			“1 Jesus reuniu seus doze discípulos. Conferiu-lhes o poder de expulsar os espíritos imundos e de curar todo mal e toda enfermidade. 2 Eis os nomes dos doze apóstolos: o primeiro, Simão, chamado Pedro; depois André, seu irmão. Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão. 3 Filipe e Bartolomeu. Tomé e Mateus, o publicano. Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu. 4 Simão, o cananeu, e Judas Iscariotes, que foi o traidor.”6


			Neste trecho da bíblia podemos ver que há dois Tiagos, um sendo filho de Zebedeu e outro sendo filho de Alfeu, logo percebemos que este Tiago menor tem como pai, um homem chamado Zebedeu ou Alfeu; sabemos que o pai de Jesus foi José, logo, podemos concluir que Jesus não era irmão dessas quatro pessoas citadas no evangelho de Mateus.


			Então por que Mateus escreveu a palavra irmão ao falar dessas pessoas?


			Quando lemos um texto, temos que pensar que este texto foi escrito por uma pessoa, que viveu em certo período de tempo diferente do nosso, com uma cultura e pensamento diferente do nosso; logo, temos que ter em mente qual era a cultura e o pensamento predominante na época em que esse texto foi escrito.


			O evangelho de Mateus foi escrito em aramaico por volta do ano 50 d. C. na Palestina e traduzido para o grego por volta de 130 d. C., sendo que, atualmente temos apenas cópias dos originais gregos, sendo que a tradução original do texto em grego e o texto original em aramaico foram perdidos com tempo. Quando este texto foi escrito, Mateus estava utilizando-o para pregar para o povo da palestina que em sua cultura não havia a diferenciação entre irmão e primo, logo todos eram irmãos mesmo se as pessoas não possuíssem os mesmos pais.


			Este fato se vê no antigo testamento, nele vemos Abraão sendo chamado irmão de Lot; porém ao vermos a genealogia de Abraão, constatamos que Lot era sobrinho de Abraão (Cf. Gn 13).


			Portanto, podemos perceber que há um erro na interpretação do texto, que no momento que foi traduzido do aramaico para o grego foi utilizado à palavra irmão, pois a cultura da época não diferenciava primo de irmão, além disso, provavelmente não houve esta preocupação de disser que Jesus era filho único devido ao tempo que o texto foi traduzido; pois vemos que somente na atualidade que irá surgir grupos cristãos que irão falar que Maria tinha outros filhos.


			Além disso, a ideia de ser irmão de Cristo vem do pensamento que Deus sendo Pai de Cristo e de nós todos, por sermos suas criaturas, nós ao fazermos a vontade do Pai, cumprindo com os seus mandamentos, também seremos irmãos de Cristo pela graça recebida no momento de nosso batismo; momento este que passamos de criaturas de Deus para sermos filhos de Deus.


			Oração:


			Sagrada Família de Nazaré, tornai também as nossas famílias lugares de comunhão e cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas.


			Sagrada Família de Nazaré, que nunca mais haja nas famílias episódios de violência, de fechamento e divisão; e quem tiver sido ferido ou escandalizado, seja rapidamente consolado e curado.


			Sagrada Família de Nazaré, fazei que todos nos tornemos conscientes do caráter sagrado e inviolável da família e da sua beleza no projeto de Deus. Jesus, Maria e José, ouvi-nos e acolhei a nossa súplica. Amém.


			Feita pelo Papa Francisco.7


			


			

				

					4  Leia mais em: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria/>.


				


				

					5  Fonte: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria/sao-mateus/
13/>.


				


				

					6  Fonte: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria/sao-mateus/
10/>.


				


				

					7  Fonte: <https://formacao.cancaonova.com/espiritualidade/oracao/oração–sagra da-familia/>.


				


			


		




		

			
4º encontro


			
Jesus sacia a fome


			Ler: Mc 6, 34-44


			“34 Ao desembarcar, Jesus viu uma grande multidão e compadeceu-se dela, porque era como ovelhas que não têm pastor. E começou a ensinar-lhes muitas coisas. 35 A hora já estava bem avançada quando se achegaram a ele os seus discípulos e disseram: “Este lugar é deserto, e já é tarde. 36 Despede-os, para irem aos sítios e aldeias vizinhas a comprar algum alimento”. 37 Mas ele respondeu-lhes: “Dai-lhes vós mesmos de comer”. Replicaram-lhe: “Iremos comprar duzentos denários de pão para dar-lhes de comer?”. 38 Ele perguntou-lhes: “Quantos pães tendes? Ide ver”. Depois de se terem informado, disseram: “Cinco, e dois peixes”. 39 Ordenou-lhes que mandassem todos sentar-se, em grupos, na relva verde. 40 E assentaram-se em grupos de cem e de cinquenta. 41 Então, tomou os cinco pães e os dois peixes e, erguendo os olhos ao céu, abençoou-os, partiu-os e os deu a seus discípulos, para que lhos distribuíssem, e repartiu entre todos os dois peixes. 42 Todos comeram e ficaram fartos. 43 Recolheram do que sobrou doze cestos cheios de pedaços, e os restos dos peixes. 44 Foram cinco mil os homens que haviam comido daqueles pães.”8


			Perguntas para refletir com os catequizandos:


			1. O que Jesus viu após descer do barco?


			2. O que os discípulos queriam fazer com a multidão?


			3. O que Jesus fez com a multidão?


			4. Quantos pães e quantos peixes havia?


			5. O que houve depois que todos comeram?


			6. O que podemos colher da passagem de ensinamento para os dias de hoje?


			Comentário teórico:


			No início desse texto do evangelho de São Marcos notamos a proximidade do olhar de Jesus para com a multidão, pois Ele a via como ovelhas sem pastor. Este termo usado no evangelho nos mostra que o povo e os líderes religiosos da época estavam muito distantes do caminho de Deus e Jesus vendo isso fica triste, pois Ele quer todos sejam um, como Ele e o Pai dos Céus são um.


			Ao ler este trecho evangélico podemos perceber duas atitudes, a de Jesus e a dos seus discípulos. Os discípulos ao verem a multidão queriam a dispensar para que cada um fosse arrumar seu próprio sustento, já Jesus não faz isso, ao contrário disso, Ele provê o sustento desta multidão.


			Hoje a igreja e seus membros são convidados por Jesus a fazer a mesma coisa, se compadecendo dos mais necessitados e indo de encontro a eles e suas realidades na tentativa de promover alguma mudança para melhor dessas comunidades carentes.


			No evangelho nota-se que há cinco pães e dois peixes contra a fome de uma multidão de cinco mil homens sem contar as mulheres e as crianças, porém através oração que Jesus faz ao Pai este alimento sustenta toda esta multidão.


			Podemos nos perguntar o que realmente significa este evento?


			Podemos neste caso olhar de dois modos diferentes, mas complementares.


			O primeiro é que Jesus fez um milagre, fazendo os cinco pães e dois peixes se multiplicar ao ponto de alimentar uma grande multidão e sobrando ainda 12 cestos cheios. Já o segundo ponto de vista se arremete a interpretação do fato de uma maneira mais espiritual.


			Deste ponto de vista a Palavra de Deus quer nos ensinar a respeito da partilha, lembremos que os cinco pães e dois peixes vieram da multidão, essa foi à oferta que ela deu de coração a Jesus, mostrando que para Jesus não importa a quantidade ofertada e sim o coração do ofertante; mesmo com o pouco de cada um, se sustenta 5000 pessoas, na bíblia o número 1000 arremete a uma quantia muito grande, logo vemos que mesmo quando a quantidade dada é pouca, quando esta é dada de boa vontade, ajuda muitas pessoas, como vemos no evangelho, mesmo sendo dada uma quantidade pequena de alimento no final se colheu 12 cestos cheios de sobras.


			O número 12 a bíblia que dizer unidade ou união, logo a união da caridade de todos fez com que a multidão ficasse bem e felizes e ainda sobrou comida.


			Podemos trazer este ensinamento para os dias atuais, quando usamos da caridade com o nosso próximo, doando muitas vezes um pouco do que temos de que nos sobra, que irá se juntar com outro pouco de outra pessoa, e assim sucessivamente, fará com que uma pessoa que não tenha nada possa ter alguma coisa.


			Isso é muito comum nas nossas paróquias, quando a comunidade ao levar um quilo de alimento qualquer para doar na igreja, a fim de se montar cestas básicas para famílias carentes, isso ajuda na montagem de grande número de cestas; no entanto se formos pensar isoladamente apenas a doação da pessoa, aquele quilo de alimento não fará diferença; mas quando olhamos para o conjunto todo, podemos ver que aquele quilo de alimento irá se juntar com o quilo do outro e assim sucessivamente, e no final teremos a montagem de cestas básicas que poderão sanar a fome de pessoas mais pobres da nossa comunidade onde vivemos.


			Além disso, nunca podemos pensar que a partilha é feita apenas com dons materiais, mas essa partilha pode ser também de ações e trabalhos.


			Vemos isso nas pastorais que uma igreja possui, quando se junta à habilidade que Deus deu a cada um em favor de todos, percebemos que a comunidade se desenvolve tanto afetivamente como espiritualmente, devido a isso, uma igreja existe diversas pastorais, pois cada pastoral trabalha de uma forma específica para promover o bem estar de toda a comunidade e cada um pode empregar seu dom dado por Deus nela; se uma pessoa gosta de falar ela pode ser um(a) catequista, se ela gosta de cantar ela pode catar no coral da igreja, se ela gosta de cuidar de doentes ela pode participar de uma pastoral dos enfermos e assim sucessivamente. Além disso, devemos aplicar esta ideia não apenas para a nossa comunidade eclesiástica, mas devemos colocar os nossos dons dados por Deus a serviço da comunidade que vivemos para transformá-la em uma comunidade mais cristã.


			Oração:


			Deus nosso Pai! Ajudai-nos, pela Vossa Palavra, a promover a partilha entre nós. Que aconteça o milagre da multiplicação da justiça, dos direitos humanos, da solidariedade e da paz. Por Cristo, nosso Senhor. Amém!9


			


			

				

					8  Leia mais em: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria>.


				


				

					9  Fonte: <http://diocesedesaomateus.org.br/wp-content/uploads/2015/06/
26_07_15.pdf>.


				


			


		




		

			
5º encontro


			
Pensar as coisas de Deus


			Ler: Mc 8, 31-33


			“31 E começou a ensinar-lhes que era necessário que o Filho do Homem padecesse muito, fosse rejeitado pelos anciãos, pelos sumos sacerdotes e pelos escribas, e fosse morto, mas ressuscitasse depois de três dias. 32 E falava-lhes abertamente dessas coisas. Pedro, tomando-o à parte, começou a repreendê-lo. 33 Mas, voltando-se ele, olhou para os seus discípulos e repreendeu a Pedro: “Afasta-te de mim, Satanás, porque teus sentimentos não são os de Deus, mas os dos homens.”10


			Perguntas para refletir com os catequizandos:


			1. O que Jesus está ensinando?


			2. Como foi a reação de Pedro?


			3. Nessa cena o apostolo Pedro está representando que tipo de comportamento da humanidade?


			4. O que Jesus diz a Pedro? Isso serve para nós também?


			5. Comente qual é a diferença dos sentimentos de Deus e dos homens?


			Comentário teórico:


			Neste trecho bíblico Jesus está falando sobre o destino que sua missão terá para salvar o homem caído pelo pecado de Adão e Eva. Ele fala que deverá ser entregue pelas autoridades judaicas da época e ser morto, mas que isso terá um bom final, pois em três dias Ele haveria de ressuscitar dos mortos.


			De início os apóstolos não entendem isso, e Pedro em nome de todos começou a repreendê-lo, provavelmente na mente de Pedro estava o seguinte, Jesus era o Messias prometido por Deus para a libertação do povo Judeu da opressão do mundo, então como o Messias poderia ser morto. Este olhar de Pedro é um olhar superficial que só vê o momento, como muitas vezes nós também olhamos para as coisas com este tipo de olhar.


			Muitas vezes ao olhar para certa situação só vemos o contorno e não o quadro por inteiro.


			Os dias de hoje também nos faz ter este tipo do comportamento devido às ideologias relativistas, que são apresentadas como verdade absoluta, quem nunca ouviu a seguinte fala, se você está feliz então Deus está feliz, ou, Deus é amor, se Ele é amor, Ele quer o melhor para você.


			Mas será que isso é verdade ou estamos fazendo como Pedro fez ao olhar para morte de Cristo com olhar humano e não com olhar de Deus?


			Quando olhamos para as coisas apenas como o olhar humano, estamos correndo o risco de estar pendendo a nossa santidade e abrindo vaga para a entrada do pecado na nossa vida.


			Neste ponto, podemos tentar definir o que é o pecado. Palavra que conhecemos muito, mas que talvez não saibamos o que é realmente ou até podemos correr o risco de pensar que isto é coisa do passado e que não existe isso nos dias de hoje.


			O pecado é toda ação que vai contra a vontade de Deus; mas aqui não podemos pensar que a vontade de Deus seja uma vontade qualquer e que Deus proíbe certos atos por diversão ou porque Ele quer e ponto final.


			Não, o pecado é algo odiado por Deus, pois este desvirtua o homem e suas atitudes, além disso, o pecado também prejudica a liberdade dada por Deus de quem o faz e de quem recebe a ação pecaminosa.


			Com isso, podemos pensar qual é a diferença de olhar com os nossos olhos e de olhar com o olhar de Deus?


			Deus, ao contrário de nós, olha para certa situação, como um todo, e com isso Ele consegue ver se esta atitude irá ou não prejudicar alguém.


			Podemos dar um exemplo:


			Quando estamos na escola ou no trabalho e achamos uma nota de 100 reais no chão da sala, podemos olhar com o olhar humano ou com o olhar de Deus.


			No caso do olhar humano podemos dizer que seria assim: irei pegar esta nota de 100 reais para mim, já que achei no chão mesmo e outra o dono não cuidou direito então ele que arque com as consequências de ter perdido o dinheiro. Aqui iremos colocar o velho ditado em prática que nos diz que “o achado não é roubado”.


			Porém, o olhar de Deus e de um verdadeiro cristão jamais pode ser como o olhar citado no texto à cima.


			Mas devemos pensar que a pessoa que perdeu os 100 reais, talvez vá precisar dele para pagar alguma conta de água, de luz, de internet, ou para comprar a comida da família que mora com ele e talvez se você pegar a nota ele não terá como comprar o alimento do filho dele, e com isso o filho dele passará fome; este sim é o olhar que Deus Pai e Jesus querem que nós tenhamos.


			Como ele queria que Pedro ficasse alegre pela sua morte, pois esta seria para salvar o gênero humano da morte do pecado e que Jesus não iria ficar morto para sempre, mas ao terceiro dia de sua morte Deus Pai iria o ressuscitar dos mortos e estaria reinando a direita de Deus Pai por toda a eternidade.


			Oração:


			Ó Pai de bondade, ajuda-me a ter o olhar e o discernimento puro e correto para com as pessoas. Que eu possa ser um instrumento Seu para levar o Teu amor para todos os que precisam que as coisas do mundo não me enganem com suas promessas bonitas por fora, mas podres por dentro. Amém!


			


			

				

					10  Leia mais em: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria>.


				


			


		




		

			
6º encontro


			
Deus ou dinheiro


			Ler: Mt 6, 19-26


			“19 Não ajunteis para vós tesouros na terra, onde a ferrugem e as traças corroem, onde os ladrões furtam e roubam. 20 Ajuntai para vós tesouros no céu, onde não os consomem nem as traças nem a ferrugem, e os ladrões não furtam nem roubam. 21 Porque onde está o teu tesouro, lá também está teu coração. 22 O olho é a luz do corpo. Se teu olho é são, todo o teu corpo será iluminado. 23 Se teu olho estiver em mau estado, todo o teu corpo estará nas trevas. Se a luz que está em ti são trevas, quão espessas deverão ser as trevas!” “24 Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou odiará a um e amará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e à riqueza. 25 Portanto, eis que vos digo: não vos preocupeis por vossa vida, pelo que comereis, nem por vosso corpo, pelo que vestireis. A vida não é mais do que o alimento e o corpo não é mais que as vestes? 26 Olhai as aves do céu: não semeiam nem ceifam, nem recolhem nos celeiros e vosso Pai Celeste as alimenta. Não valeis vós muito mais que elas?”11


			Perguntas para refletir com os catequizandos:


			1. O que seria o juntar tesouros na terra? E no céu?


			2. Por que o olho é a luz do corpo?


			3. Quais são os dois senhores dessa leitura?


			4. Por que não podemos servir aos dois ao mesmo tempo?


			5. Qual é a ação dos servos que servem ao primeiro senhor e ao segundo?


			6. Essa palavra de Jesus só serviu para a época dele ou ainda serve para nós?


			Comentário teórico:


			Nesse trecho do evangelho de São Mateus, Jesus começa a dizer que devemos juntar tesouros no céu e não na terra. Mas afinal, o que quer dizer isso.


			Os tesouros da terra são as coisas materiais que no evangelho são mostradas na figura do dinheiro, então Jesus fala para não se preocupar com juntar dinheiro em abundância.


			Mas então podemos perguntar o seguinte:


			Ter dinheiro é pecado? Trabalhar para ganhar um salário melhor ou ter alguns objetos a mais é pecado?


			É claro que não, o dinheiro é importante em certo sentido, pois com ele compramos o alimento de cada dia para sobrevivermos, compramos nossa casa, nosso carro, nossa roupa etc.


			O problema não está em querer essas coisas e sim em achar que ao possuirmos tudo isso seremos as pessoas mais felizes do mundo, coisa que é mentira.


			Atualmente podemos notar isso quando olhamos para a sociedade e vemos que grande parte dos problemas de depressão e ansiedade afetam as pessoas de classe média e rica; se a ideia de que o dinheiro traz a felicidade ao homem fosse verdadeira não haveria rico com depressão, coisa que podemos ver, em nosso dia a dia, que é mentira.


			O fato de esses problemas aparecerem nas pessoas de mais dinheiro pode estar relacionado ao fato de ser ter muito dinheiro, pois muitas vezes este fato pode acarretar no esvaziamento da essência do homem, pois este quando esta pessoa olha para si vê que a maioria das pessoas que o rodeiam, não estão perto dela por causa do que ela é e sim pelo o que ela tem e o que ela pode proporcionar para seus amigos, como por exemplo, o luxo, as festas e a diversão com coisas materiais; e quando o homem percebe isso ele se vê no vazio do mundo até cair em depressão ou coisa do tipo.


			Agora quando olhamos para os bens materiais e o dinheiro como um meio passageiro para viver esta vida e temos Deus como o principal de nossa vida, iremos ser felizes em nossa riqueza como o rei Salomão ou em nossa pobreza como os 12 apóstolos e Jesus viveram.


			Outra questão interessante na passagem do evangelho de Jesus Cristo segundo São Mateus é quando Jesus fala que o olho é a luz do corpo; através dessa afirmação podemos pensar o que este termo quer dizer?


			O olho é o órgão que utilizamos para ver as coisas e interagir com o mundo, logo o nosso pensar e agir está muito vinculado com o que vemos no mundo; se somos pessoas, que tem o costume de ver imagens de crueldade em nosso cotidiano, acabamos se acostumando com estes acontecimentos, como se fossem normais, um exemplo é quando vemos no noticiário que dezenas de pessoas morrem por dia por causa da violência, como vemos este tipo de notícia desde a nossa infância, não ficamos mais chocados com esta crueldade que é tirar a vida de outra pessoa.


			Outro exemplo seria a corrupção, muitas pessoas ao verem constantemente em revistas, jornais ou em outro meio de comunicação, que políticos desonestos desviando dinheiro público para eles, acabam pensando que isso é normal e que não tem problema pegar algum objeto ou verba que não é nossa e através desse pensamento acabam fazendo a mesma coisa que os políticos, quando se tem a oportunidade de se fazer isso. E, além disso, acabam pensando que este ato não é errado, podendo ainda afirmar que isso é normal, pois todo mundo faz!


			Mas isso não é verdade! Pois, este ato é roubo e pecado. Além disso, o roubo causa outros problemas, ainda mais no meio público, pois quando um político rouba o dinheiro do tesouro nacional, faz com que falte dinheiro para melhorar a saúde, a educação, a segurança ou outro serviço público qualquer; gerando muitas vezes a morte de pessoas por falta da saúde adequada, faz com que crianças não possam ter uma educação boa por causa da falta de verba para construção ou manutenção das nossas escolas públicas, acarretando assim a superlotação das salas de aula.


			Oração:


			Óh! Deus Pai, faça que Tu sejas em nossa vida o verdadeiro Senhor da nossa vida e que o dinheiro esteja a serviço do bem e da fraternidade, no cuidado dos outros e na construção do Reino dos Céus. Amém!


			


			

				

					11  Leia mais em: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria>.


				


			


		




		

			
7º encontro


			
Buscar a água que faz viver


			Ler: Jo 4, 6-14


			“6 Ali havia o poço de Jacó. E Jesus, fatigado da viagem, sentou-se à beira do poço. Era por volta do meio-dia. 7 Veio uma mulher da Samaria tirar água. Pediu-lhe Jesus: “Dá-me de beber”. 8 (Pois os discípulos tinham ido à cidade comprar mantimentos.) 9 Aquela samaritana lhe disse: “Sendo tu judeu, como pedes de beber a mim, que sou samaritana!...”. (Pois os judeus não se comunicavam com os samaritanos.) 10 Respondeu-lhe Jesus: “Se conhecesses o dom de Deus, e quem é que te diz: Dá-me de beber, certamente lhe pedirias tu mesma e ele te daria uma água viva”. 11 A mulher lhe replicou: “Senhor, não tens com que tirá-la, e o poço é fundo... Donde tens, pois, essa água viva? 12 És, porventura, maior do que o nosso pai Jacó, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu e também os seus filhos e os seus rebanhos?”. 13 Respondeu-lhe Jesus: “Todo aquele que beber desta água tornará a ter sede, 14 mas o que beber da água que eu lhe der jamais terá sede. “Mas a água que eu lhe der virá a ser nele fonte de água, que jorrará até a vida eterna.’12


			Perguntas para refletir com os catequizandos:


			1. Quem Jesus encontra e onde Ele estava?


			2. O que Jesus pede a Samaritana e por que ele estranha o seu pedido?


			3. Jesus nesse gesto quebra que tipos de paradigmas?


			4. O que Jesus promete dar à samaritana?


			5. Há diferença entre a água da samaritana e a água de Jesus?


			Comentário teórico:


			Na narrativa do evangelho de Jesus Cristo segundo São João, nos mostra um encontro de Jesus com uma samaritana.


			Inicialmente poderíamos nos perguntar por que este encontro é relatado pelo evangelista? O que este acontecimento tem de relevante para aqueles tempos e para nós?


			Talvez, para os nossos dias este encontro parece tão normal, mas na época Jesus este ato quebra dois paradigmas sociais da época.


			O primeiro seria Ele como um judeu falar com uma pessoa da Samaria, pois os samaritanos não seguiam o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó que é também o Deus dos judeus e nosso Pai; por isso, era proibido falar com este tipo de povo.


			O segundo motivo seria por ela ser uma mulher, na época de Jesus a mulher era vista como inferior ao homem, não tendo direitos de cidadania e nem poderia dialogar com um homem, mesmo que conhecido, em locais públicos. Logo, se o homem falasse com uma mulher em público, este se rebaixaria perante a sociedade daquela época.


			Estes dois fatos nos mostram que Jesus nos traz uma lição de Deus Pai, a primeira é que todos os homens são iguais para Jesus e para Deus Pai, pois todos foram criados por Deus, logo, Deus é Pai de todos e por consequência todos os homens são irmãos entre si pela graça que procede de Deus.


			Como São Paulo fala no capítulo três de sua carta aos Gálatas:


			“25 Mas, depois que veio a fé, já não dependemos de pedagogo, 26 porque todos sois filhos de Deus pela fé em Jesus Cristo. 27 Todos vós que fostes batizados em Cristo, vos revestistes de Cristo. 28 Já não há judeu nem grego, nem escravo nem livre, nem homem nem mulher, pois todos vós sois um em Cristo Jesus.”13


			Logo, Cristo não vê a origem ou sexo de seus seguidores e sim seu coração.


			Nós vemos que Jesus a encontra perto de um poço, o poço aqui simboliza nosso coração, Jesus a pede água mais no começo ela estranha o pedido; este estranhamento ocorre devido ao fechamento e rejeição que o homem tem perante as situações que não são vistas com bons olhos pela sociedade. Será que hoje isso se repete?


			Quando talvez olhamos para uma pessoa descriminada por suas origens, ou situação social/econômica e não fazemos nada contra isso, estaremos também impedindo que Jesus nos utilize para acabar com as discriminações e para fazer com que todos sejam um só em Cristo como Paulo falou aos Gálatas.


			Outro fato que Jesus nos revela é que Ele é o dono da água viva.


			Na bíblia a água é sinal de vida, desde o começo da criação o Espírito de Deus pairava pelas águas (Cf. Gn 1); também vemos que água purifica a criação através do dilúvio (Cf. Gn 6), também como função libertadora na libertação do povo Hebreu e a morte dos Egípcios (o opressor) quando as águas do Mar Vermelho se abrem (Cf. Êx 13). Estes acontecimentos são a preparação para a água viva que Jesus iria dar para a samaritana e para todos os que crerem em sua Palavra, durante sua morte na cruz, como vemos no capítulo 19 do evangelho de Jesus Cristo segundo São João.


			“33 Chegando, porém, a Jesus, como o vissem já morto, não lhe quebraram as pernas, 34 mas um dos soldados abriu-lhe o lado com uma lança e, imediatamente, saiu sangue e água.”14


			Desde o tempo dos primeiros cristãos utilizam essa palavra para explicar o que ocorre no batismo dos novos membros da igreja de Cristo.


			Para a igreja o Batismo é o sacramento em que passamos a ser membros do corpo de Cristo, através da água do batismo, que simboliza a água que saiu do lado de nosso Senhor, a água viva, nos faz criaturas novas e filhos de Deus Pai e membros do Corpo de Cristo que é a sua igreja.


			Podemos ver esta ideia nos números 1213 e 1214 do Catecismo da Igreja Católica:


			“1213 O santo Batismo é o fundamento de toda a vida cristã, a porta da vida no Espírito (“vitae spiritualis janua”) e a porta que abre o acesso aos demais sacramentos. Pelo Batismo somos libertados do pecado e regenerados como filhos de Deus, tornamo-os membros de Cristo, somos incorporados à Igreja e feitos participantes de sua missão: “Baptismus está sacramentum regenerationis per aquam in verbo O Batismo é o sacramento da regeneração pela água na Palavra”.


			1214 Ele é denominado Batismo com base no rito central pelo qual é realizado: batizar (“baptizem”, em grego) significa “mergulhar”, “imergir”; o “mergulho” na água simboliza o sepultamento do catecúmeno na morte de Cristo, da qual com Ele ressuscita como “nova criatura” (2Cor 5,17; Gl 6,15).


			Uns dos textos mais antigos do cristianismo denominado carta de Barnabé escrita por volta do século VI d. C., nos fala:


			“Pesquisemos se o Senhor teve intenção de falar antecipadamente sobre a água e sobre a cruz. Quanto à água, está escrito que Israel não teria recebido o batismo que leva à remissão dos pecados, mas que eles próprios teriam constituído um. Com efeito, diz o profeta: “Pasma, ó céu, e que a terra trema ainda mais! Pois este povo cometeu mal duplo: eles me abandonaram a mim que sou a fonte viva da água, e cavaram para si mesmos uma cisterna de morte. Por acaso, o Sinai, minha montanha santa, é rocha deserta? Vós sereis como os passarinhos que voam, quando se lhes tira o ninho.” E o profeta diz ainda: “Eu marcharei à tua frente, aplainarei as montanhas, quebrarei as portas de bronze, despedaçarei as trancas de ferro, e te darei tesouros secretos, escondidos, invisíveis, a fim de que saibam que eu sou o Senhor Deus. Tu habitarás numa caverna alta de rocha sólida, onde a água não falta nunca. Vereis o rei em sua glória e vossa alma meditará no temor do Senhor.” (Carta de Barnabé 11, 1-10).


			Logo esta água dada pelo batismo é a água oferecida a Samaritana, que ao ouvir quer muito esta água, coisa que os Judeus, que eram o povo da promessa, rejeitaram no momento que eles mataram a Jesus. Isso nos mostra que nós somos salvos não por aquilo que somos, mas pela nossa fé, neste caso os que eram da promessa não quiseram esta água, mas a samaritana que não fazia parte do povo de Israel desejou ardentemente receber a água viva que Jesus estava oferecendo.


			Oração:


			Água Viva vem lavar meus lábios para professar a Ti


			Água Viva vem lavar meus olhos para enxergar a Ti


			Quero mudar tenho que ser uma pessoa diferente


			De acordo com Teu coração


			Te proclamar, Te bendizer diante dos povos e nações


			Evangelizar os corações


			Te consagro minha vocação


			Faz de mim canal de bênçãos para os meus irmãos


			Vai valer a pena cada oração nos momentos de solidão


			Nos momentos de solidão eu alcancei o coração do Pai


			Quero mudar tenho que ser uma pessoa diferente


			De acordo com Teu coração


			Te proclamar, Te bendizer diante dos povos e nações


			Evangelizar os corações


			Autor: Padre Marcelo Rossi.


			


			

				

					12  Leia mais em: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria/sao-joao/4/>.


				


				

					13  Fonte: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria>.


				


				

					14  Fonte: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria>.


				


			


		




		

			
8º encontro


			
Não julgar


			Ler: Mt 7, 1-5


			“1 Não julgueis, e não sereis julgados. 2 Porque do mesmo modo que julgardes, sereis também vós julgados e, com a medida com que tiverdes medido, também vós sereis medidos. 3 Por que olhas a palha que está no olho do teu irmão e não vês a trave que está no teu? 4 Como ousas dizer a teu irmão: Deixa-me tirar a palha do teu olho, quando tens uma trave no teu? 5 Hipócrita! Tira primeiro a trave de teu olho e assim verás para tirar a palha do olho do teu irmão.”15


			Perguntas para refletir com os catequizandos:


			1. Qual é o tema da leitura?


			2. Por que não convêm ao homem julgar?


			3. Quem é o verdadeiro juiz dos homens?


			Comentário teórico:


			A leitura nos relata um ensinamento da vontade de Deus, com relação ao nosso comportamento com o próximo, para Jesus e para todos os cristãos apenas Deus tem a capacidade de julgar, mesmo o homem sendo um animal racional capaz de juntar informações de fatos e tirar conclusões a respeito deles, possui um ponto de vista é limitado.


			Quando nos deparamos com uma situação podemos apenas ver o superficial e nunca o todo daquelas situações fazendo com que o homem veja e julgue de forma incompleta.


			Jesus ao olhar para o homem se depara com a hipocrisia que ele é, ainda mais, na época em que a classe dos líderes religiosos fazia julgamentos como mestres, porém, aquilo que eles falavam que era proibido e errado, eles eram os primeiros a fazer.


			Veja o que Jesus diz no capítulo 23 do evangelho de Jesus Cristo segundo São Mateus.


			“2 Os escribas e os fariseus sentaram-se na cadeira de Moisés. 3 Observai e fazei tudo o que eles dizem, mas não façais como eles, pois dizem e não fazem. 4 Atam fardos pesados e esmagadores e com eles sobrecarregam os ombros dos homens, mas não querem movê-los sequer com o dedo.”16


			Nessa passagem Jesus critica os que se achavam os especialistas da lei e que julgavam como pecadores os que descumprissem uma vírgula da lei, mas eles mesmos quando desrespeitavam algum desses preceitos, estes eram tidos como justos.


			Quando Jesus fala de retirar a trave dos olhos antes de tirar o cisco dos olhos do seu próximo, ele está querendo dizer que os homens muitas vezes querem corrigir o erro do outro, mas não os seus próprios erros. Este comportamento é um pecado, que é denominado prepotência, pecado que vez satanás deixar de ser um anjo de luz para se tornar um anjo de trevas. Uma tradição muito antiga dos cristãos diz que ele quando foi criado por Deus era um anjo de luz, mas quando Deus criou o homem e pôs os anjos para serem nossos guardiões, Lúcifer não aceitou esta tarefa pelo fato de o ser humano ter sido criado de uma forma inferior aos anjos e por isso, ele se rebelou e caiu nas trevas; quando nós nos pomos a julgar o outro nós queremos mostrar que somos melhores que o nosso próximo, coisa que o demônio também fez.


			Também vemos que Jesus fala que a mesma medida usada por nós para o julgamento do próximo, será utilizada também conosco no momento que Deus nos julgar; isto nos faz pensar de como nós estamos agindo com o nosso próximo. Queremos muitas vezes e até pedimos em nossas orações a misericórdia de Deus para conosco, mas somos misericordiosos com o nosso próximo ou no primeiro erro dele, nós o condenamos?


			O perdão e a misericórdia são os dons de Deus que Cristo nos revela em sua vinda, e isso é bem frisado quando rezamos a oração do Pai nosso; quando dizemos perdoai os nossos pecados, como perdoamos a quem tem nos ofendido. Esta oração, para muitos cristãos, pode-se dizer que vira uma maldição, pois pedimos que Deus, nos perdoe na mesma proporção que agimos com misericórdia com o nosso irmão.


			No momento que julgamos o próximo, o objetivo central disso é querer primeiramente falar que somos melhores que nosso irmão e, além disso, recusamos em agir com a misericórdia com o nosso irmão e como pedimos a Deus que aja de misericórdia na mesma proporção que agimos com o nosso próximo, podemos dizer que esta misericórdia não existirá, pois muitas vezes também não agimos com misericórdia com o nosso irmão.


			Mas podemos questionar o seguinte, as nações quando se organizam, elas constituem juízes para o julgamento do povo, mas se Deus proibiu o julgamento, o que eles fazem é pecado?


			A resposta é não, pois neste caso, os juízes são pessoas qualificadas para julgarem estes casos. No entanto, vemos que cada juiz é responsável em julgar casos que estejam vinculados a sua área de especialização e apenas isso e mesmo assim a justiça nunca afirma que todo o julgamento é infalível, isso é tão verdade que se uma pessoa que foi condenada provar que ela é inocente, o julgamento de condenação dela é anulado e ela é inocentada.


			Com tudo isso, podemos dizer que o único capaz de fazer um julgamento definitivo é Deus, que por ser uni ciente e uni presente tem a capacidade de julgar com justiça e equidade.


			Oração:


			Senhor Jesus Cristo, envia sobre nós, como prometeste, teu Espírito Santo. Que ele nos conceda a vida e nos ensine a plenitude da verdade, a não julgar os outros e combater a hipocrisia. Que o Espírito Santo venha em nosso auxílio e nos mostre o caminho que a Palavra deseja realizar na vida de cada um de nós. Que nele encontremos a salvação, felicidade e plenitude de amor. Amém.17


			


			

				

					15  Leia mais em: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria/>.


				


				

					16  Fonte: <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria>.


				


				

					17  Fonte: <https://www.paulinas.org.br/diafeliz/?system=evangelho>.


				


			


		




		

			
9º encontro


			Construir a casa sobre a rocha


			Ler: Mt 7, 24-27


			“24 Aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as põe em prática é semelhante a um homem prudente, que edificou sua casa sobre a rocha. 25 Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e investiram contra aquela casa; ela, porém, não caiu, porque estava edificada na rocha. 26 Mas aquele que ouve as minhas palavras e não as põe em prática é semelhante a um homem insensato, que construiu sua casa na areia. 27 Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e investiram contra aquela casa; ela caiu e grande foi a sua ruína.”18


			Perguntas para refletir com os catequizandos:


			1. Qual é o tema do discurso de Jesus?


			2. O que significa construir a nossa casa?


			3. Qual seria a ideia de construir a casa sobre a areia e a ideia de se construir sobre a rocha?


			4. Como podemos trazer esta palavra para os dias de hoje?


			Comentário teórico:


			O evangelho de Jesus Cristo segundo São Mateus nos relata uma pequena narrativa de Jesus, que compara a nossa vida com a construção de uma casa. Um pedreiro ou arquiteto sabe muito bem que antes de se fazer uma casa devesse preparar o solo fazendo nele o contrapiso, que consiste em um piso mais firme constituído por concreto, pois sem este a sustentação de uma casa fica abalada e pode ao passar do tempo vir a desmoronar.


			A genialidade de Jesus ao contar histórias do meio prático do povo simples para se aplicar a vida é muito fundamental para que a Sua mensagem seja entendida por todos, até pelos mais simples.


			Jesus começa seu discurso falando da escuta da Palavra, esta que na época dele era a Sua pregação ou dos apóstolos que O seguiam (pois naquela época não havia inda o novo testamento por escrito); e atualmente pela escuta da Palavra escrita na Bíblia ou pela pregação de sua igreja.


			Porém, a escuta pode gerar dois caminhos opostos, um seria o de escutar e por ela em prática e a outra seria a de escutá-la e como se diz hoje, entrar por uma das orelhas e sair pela outra, e não produzir nada. Esta segunda ideia vai de oposto à missão de Jesus que veio dar a vida e dar a vida em abundância (Cf. Jo 10, 10).


			Jesus fala de duas formas de construção, a primeira é a de construir sobre a areia, sabe-se que a areia é um material que não possui tanta firmeza; quando pisamos em cima de um monte de areia na rua, quase de imediato o nosso pé afunda nela, e isso também ocorre com a casa construída sobre ela; já a casa quando é construída sobre a rocha firme (contrapiso), esta não afunda.


			A casa para todos nós é o lugar que cada pessoa mora, local que podemos ser nós mesmos e que se sentimos o mais à vontade que podemos nos sentir na vida, logo, nesta mensagem de Jesus a casa é o símbolo de nossa vida. Que pode ser construída ignorando a Palavra (construída sobre a areia) ou acolhendo-a (construindo-a sobre a rocha).


			Quando a pessoa decide acolher a Palavra de Deus, esta descobre que Deus é amor (Cf. I Jo 4, 8), e que os seus dois principais mandamentos é amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo (Cf. Mt 27, 37-39).


			Portanto, os dois mandamentos que Jesus nos deixou, que resume toda a sua mensagem, giram em torno do amor; amor que deve ser refletido em obras.


			Podemos ver no segundo capítulo da carta de São Tiago o seguinte:


			“14 De que aproveitará, irmãos, a alguém dizer que tem fé, se não tiver obras? Acaso essa fé poderá salvá-lo? 15 Se a um irmão ou a uma irmã faltarem roupas e o alimento cotidiano, 16 e algum de vós lhes disser: “Ide em paz, aquecei-vos e fartai-vos”, mas não lhes der o necessário para o corpo, de que lhes aproveitará? 17 Assim também a fé: se não tiver obras, é morta em si mesma. 18 Mas alguém dirá: “Tu tens fé, e eu tenho obras”. Mostra-me a tua fé sem obras e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras. 19 Crês que há um só Deus. Fazes bem. Também os demônios creem e tremem. 20 Queres ver, ó homem vão, como a fé sem obras é estéril? 21 Abraão, nosso pai, não foi justificado pelas obras, oferecendo o seu filho Isaac sobre o altar? 22 Vês como a fé cooperava com as suas obras e era completada por elas. 23 Assim se cumpriu a Escritura, que diz: Abraão creu em Deus e isto lhe foi tido em conta de justiça, e foi chamado amigo de Deus (Gn 15,6). 24 Vedes como o homem é justificado pelas obras e não somente pela fé? 25 Do mesmo modo Raab, a meretriz, não foi ela justificada pelas obras, por ter recebido os mensageiros e os ter feito sair por outro caminho? 26 Assim como o corpo sem a alma é morto, assim também a fé sem obras é morta.”19


			Logo, vemos que as obras são importantes. Aqui não estamos dizendo que a fé não tenha importância, pois esta é essencial para o seguimento da Palavra de Jesus, no entanto, apenas a fé não faz a pessoa ser um autêntico cristão; mas as obras de amor são o alimento espiritual que alimenta e fortalece a nossa fé, que sem ela é morta.


			A doutrina da Igreja divide simbolicamente as obras em 14, sendo que, sete são obras materiais e sete são obras espirituais; é lógico que há muito mais ações caritativas que podemos fazer para o nosso irmão, porém essas 14 tentam resumir todas elas.


			Como o homem é dividido em corpo e espírito, as obras são divididas em espirituais e corporais; o número 7 na tradição judaico-cristã simboliza a perfeição, devido a isso que a igreja fala de sete obras corporais e sete obras espirituais.


			Essas obras são:


			Obras corporais:


			Dar de comer aos famintos


			Dar de beber aos sedentos


			Vestir os nus


			Acolher os peregrinos


			Visitar os enfermos


			Visitar os encarcerados


			Sepultar os mortos


			Obras espirituais:


			Aconselhar os duvidosos


			Ensinar os ignorantes


			Admoestar os pecadores


			Consolar os aflitos


			Perdoar as ofensas


			Suportar pacientemente as pessoas incômodas


			Rezar a Deus pelos vivos e pelos mortos


			Podemos notar através dessa lista que todas as obras de caridade giram em torno do bem ao próximo, coisa que o no nosso mundo atual não prega como dever, pois este está envolto de filosofias individualistas que só pensam na própria pessoa e o resto que se cuide, no entanto, Jesus nos revela que isso não é certo, e que o certo é amarmos o próximo como nós mesmos. E quem não realizará estas obras quando se colocar no lugar da pessoa necessitada?


			Por isso, dá próxima vez que vermos alguém passando por uma dificuldade e podemos ajudar, temos o dever como cristãos de pensar que poderia ser agente no lugar do nosso irmão e assim, teremos um incentivo de ajudar ao nosso próximo. Além disso, se somos filhos de Deus, todos nós somos irmãos em Deus, logo, devemos acolher o nosso irmão sempre que ele nos pedir a nossa ajuda.


			Oração:


			Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.


			Onde houver ódio, que eu leve o amor;


			Onde houver ofensa, que eu leve o perdão;


			Onde houver discórdia, que eu leve a união;


			Onde houver dúvida, que eu leve a fé.


			Onde houver erro, que eu leve a verdade;


			Onde houver desespero, que eu leve a esperança;


			Onde houver tristeza, que eu leve a alegria;


			Onde houver trevas, que eu leve a luz.


			Ó Mestre, fazei que eu procure mais


			Consolar, que ser consolado;


			compreender, que ser compreendido;


			amar, que ser amado.
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